
E X T R A C T O D E L A G A Z E T A T H E T IMES 

de Lo mi res a© de Jul io de este «ño. 

Londres 20 de 1808. 

Noticias importantísima*. 

Los Excmos. Señores Diputados de Galicia recibieron 
ayer plie-gos de la Coruóa , y nosotros Cenemos la felici
dad de añadir que su contenido es muy s»tisf¿<ítor io , pe
ro siendo ya tarde , no podemos extendernos sobre este 
agradable asunto , aunque daremos la siguiente sucinta 
noticia de él. 

El eacercito francés , mandado por Dupont , fue 
atacado entre Ardamuz y Montero , después que evacuó 
á Córdoba el 15 de Junio , y f»e completamente der
rotado. 

La división de Lefebyre fue también batida el mi so» o 
día 15 por los patriotas , al mando del General Pa'afux, 
de cuyas resultas las tropas que lo componían fueron o 
muertas ó hechas prisioneras. 

Se ha entablado comunicación entre los exercitos 
de Lcon , Asturias y Galicia , y las fuerzas de Extre
madura 1 de modo que pueden operar reunidos. Se ha 
abierto también entre Galicia y la Junta de Oporto, 
por cuyo medio los generales que mandan en Tuy y 
Orense pueden auxiliarse directa y mutuamente con 
infantería , caballería y municiones para sus respectivos 
objetos. 

Hemos recibido también G-izetas hasta el 9 del cor
riente inclusive i de las que se extracta lo siguiente. 



P R O C L A M A . 

El General de Zaragoza A los Aragoneses, 

¡ C o n q u i s t a d o r e s del o rgu l loso f r a n c é s ! ¡ A r a g o n e s e s ! 
H<bei j d e m o s t r a d o q u e sois dignos de vues t ro n o m b r e . 
Esa m u l t i t u d de guerreros a l t i v o s , t r iunfantes en todas 
las otras par tes de la E u r o p a , han cesado de c o n s e r v a r el 
carácter de c o n q u i s t a d o r e s , asi que se presentaron delan
te de v o s o t r o s . Sois inferiores en disc ip l ina y n u m e r o , 
p o r q u e no ha en t rado en acc ión una v igés ima p a r t e de 
nuestra f u e r z a , hab iendo s ido impos ib le ei r e u n i r s e ; p e r o 
v u e s t r o z e l o ha s ido super io r á t o d o obs tácu lo . L a m o s 
queter ía en q u e vuestros enemigos t ienen tanta c o n f i a n z a , 
es débi l i n s t rumento de su p o d e r en vuestra presen
cia : los mirá is con c o r a g e , y ellos caen á vues t ros 
p ies . 

¡ A r a g o n e s e s ! E l resu l tado de nuestra p r imera t e n t a t i 
v a ha s ido dexar en el c a m p o de batalla 18 mi l e n e m i g o s , 
q u e c o m p o n e n un grande e x e r c i t o q u e ha t e n i d o la au 
dac ia de p r o v o c a r v u e s t r o resent imiento . H e m o s t e n i d o 
la fortuna de t omar poses ión de todas las p r o p i e d a d e s y 
bagages de que tan in f amemente habian s ido saqueados 
los pueblos p o r d o n d e pasó este e x e r c i t o N u e s t r a p e r d i 
da es solo de 1700 á 2 mil hombres m u e r t o s , é igual n u 
m e r o de h e r i d o s : perd ida q u e no t iene c o m p a r a c i ó n al 
t r i u n f o que hemos c o n s e g u i d o . Su preciosa sangre ha s i do 
d e r r a m a d a en el c a m p o de la g lor ia , en su m i s m o t e r r i t o 
r i o , y estos b ienaventurados márt ires c laman nuevas v i c t i 
mas : p r e p a r é m o n o s al sacr i f ic io . ¡ A r a g o n e s e s ! N o estéis 
i m p a c i e n t e s : el enemigo contra qu ien peleáis es a t r e v i d o : 
es presentará muchas ocas iones en q u e exerc i te i s vuestra 
destreza y v a l o r : s í , espec ia lmente esas t r o p a s desbanda
das y sin ley , que v io lan nuestra vi l la de M a i r i d , y su 
c o m a n d a n t e M u r a t se aventuran á acercarse a n o s o t r o s , 
r ec ib i remos la no t i c ia con la m a y o r sat is facc ión : ños a n -

t i c i p a r e m o s á sus deseos , y les a h o t r a r e m o s la m i t a d del 
c a m i n o . 

A r a g o n e s e s ! Si esos intrusos hubieran g a n a d o la b a 
talla de Z a r a g o z a , habr íamos o i d o las m i s m a s b a l a d r o n a 
das q u e echaron después de las v i c tor ias de M a r e n g o , 
A u s t e r l i t z y J e n a , consegu idas c o n el m i s m o v a l o r . 
A u n q u e la conqu i s t a q u e hemos h e c h o ha s i do sangr ien 
ta ha s i do también g lo r iosa . C o n s i d e r a d l a c o m o un p r i n 
c i p i o i m p o r t a n t e y fe l i z de vues t ros t r i u n f o s f u t u r o s , 
b a x o la poderosa asistencia de v u e s t r o i lustre c a u d i l l o . -
P a l a f o x . = Q u a r t e l general de Z a r a g o z a 17 de J u n i o 
de 1808 . 

Benavente primero de Julio, 

U n general r e c i b i ó a n o c h e p o r el c o r r e o un p l i e g o de 
P o r t u g a l , p o r el q u a l sabemos q u e el general J u n o t p e r 
manec ía ence r rado en un cas t i l l o . 

Benavente 4 de Julio. 

Sabemos t a m b i é n de L i s b o a , q u e el mariscal M o n c e y 
es pr i s ionero con t o d o su e x e r c i t o , después de haber s i d o 
r e c h a z a d o entre tres f u e g o s , p o r las t ropas de E c h a v a r r i a , 
V a l e n c i a y M u r c i a , cerca de M o n t i l l a del Pa l anca ! , mas 
allá de R e q u e n a . S e añade q u e el D u q u e de B e r g habia 
h u i d o de M a d r i d , y a lgunos d i cen q u e hab iéndose en
f e r m a d o , fue d e t e n i d o en A r a n d a de D u e r o . 

Ceruha 9 de Julio. 

O r d e n de la S u p r e m a J u n t a de B a d a j o z . 
U n sugeto respetable d e esta c i u d a d ha r e c i b i d o a y e r 

p o r el c o r r e o una carta escrita p o r un c lér igo á su her< 
m a n o ; y d ice lo s i gu ien te . 

v. Es n o t o r i o , q u e i n f o r m a d o M u r a t que en v a r i o s lu
gares abrian los c o r r e o s , y mataban á las personas q u e 



f avorec í an tos intereses de ta F r a n c i a , ha a d o p t a d o el i n 
fame plan de escr ibir á los Mag is t rados e legidos p o r los 
pueblos una carta al e f e l t o que sigue. 

S e ñ o r . = V e o lo q u e v m d me e s c r i b e , y tal dia l legaré 
a esas inmed iac iones c o n el numero de t ropas fra-ncesas 
q u e m e p i d e , para contener á los r e v o l u c i o n a r i o s . 

Es te es el c o n t e n i d o de la c a r t a , y so o b j e t o m a n i 
f iestamente es q u e q u a n d o se abran las cartas , se a t r i 
b u y a t ra ic ión á los c o m a n d a n t e s , causándole* de este 
m o d o la m u e r t e , y q u e el e x e r c i t o de pa t r io tas q u e d e 
sin tener q u i e n los a c a n d i í l e . " 

Este m e d i o , q u e ha s ido d e s c u b i e r t o , dá alguna idea 
de la p recauc ión q u e es necesaria para e v i t a r las c o n s e 
cuencias de la perf idia de M u r a t y sus agentes , q u e hacen 
los m a y o r e s es fuerzos para sembrar 1*8 d iscord ia y c o n f 4 -
sion en tos pueb los . Si n o se conserva la unión y el buen 
o r d e n , nunca consegu i remos el fin de nuestras m i r a s , q u e 
son de defender nuestra Re l ig ión , nuestra Patr ia y nue??ro 
a m a d o Soberano Fernando V I I . Sed vaVientes y leales: res
p e t a d á los Magis t rados y A u t o r i d a d e s c o n s t i t u i d a s : o l v i 
dad resent imientos p a r t i c u l a r e s ; y t o d o se c o n s e g u i r á n -
B a d a j o z 21 de J u n i o de 1808 . 

C o n t i n u a r á . 

!30. vi- •'• * - • . 

Xiton 28 de Sunié 
T o d a s las cartas que rec ib imos de A s t o r g a , V i l l a f r a n -

ca , y el d i s t r i t o del B i e r z o , hablan de la llegada y p r o 
greso de las t ropas que v ienen de G a l i c i a , y del entusias
m o que dist ingue á los comandantes y t r o p a en f avor de 
la gran causa q u e han e m p r e n d i d o defender . D J o s é M a 
ría de P r a d o v i n o de ia Cort tña al B i e r z o , a ser t e s t igo 
de la marcha del e x e r c i t o , y fue rec ib ido en V i l l a t - a n c a 
con la a tenc ión debida á un D i p u t a d o del r e y n o de G a 
l ic ia , y á un cabal lero de sus dist inguidas c i rcunstanc ias . 
L o s generales y demás xefes se han a c o m o d a d o lo m e j o r 
en A s t o r g a , y ic cu ida m u c h o de que nada falte de lo 
necesar io á las t ropas a c a m p a d a s en los suburb ios v cer
canías. N o s a seguran , que llegará p r o n t o el general C u e s 
ta á conferenc iar con el general B lache . 

Sabemos c o n sat is facc ión la not ic ia de B e n a v e n t e , de 
q u e nuestro C a p i t á n G e n e r a l ha o r g a n i z a d o ya un e x e r 
c i t o , m e z c l a n d o con el paysanage igual n u m e r o de t r o 
pas veteranas. H a m a n d a d o que t odos los oficiales , sin 
e x c e p c i ó n , se l evanten á las q u a í r o de ia m a ñ a n a , para 
instruir 2 las nuevas t r o p a s , c u y o m a n d a t o se o b e d e c e 
c o n la m a y o r v o l u n t a d p o r el respeto q u e t ienen á tan 
d i g n o xefe , y á la hora se rula da ya se encuentran espe
j a n d o con las armas en la mano* 

^istorga 2 8 de ¿unió. 

P o r una carta de esta c iudad de sugeto fidedigno, sa 
b e m o s q u e en sus l imites y las cercanías se ha r e u n i d o 
una p o r c i ó n con iderab e del e x e r c i t o grand» de G a l i c i a 
y se han a c o m o d a d o en la c i u d a d var ios generales y o t r o s 
x e f e s , causando un g o z o general la vista de tan n u m e 
roso c u e r p o de t r o p a s , c o m p u e s t o de be l l í s imos r eg í -

- jnientos. Sabemos también p o r la misma c a r t a , q u e ha 
pasado á la C o r u ñ a un edecán del general C u e s t a , a p a r . 
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ticipar a la Junta Suprema de G a l i c i a , que se habían re 
cihido de oficio del general Palafox las noticias de una' 
completa victoria , ganada sobre los enemigos cerca de 
Zaragoza , acompañando á los pliegos una Gazeta que 
detalla las circunstancias particulares de tan gloriosa con
tienda Aunque no hay mot ivo de dudar que el valor de 
los Aragoneses triunfara, tenemos la felicidad de que se 
anuncie por una autoridad tan e levada , y nos alegramos 
de que se haya entablado correspondencia entre estos dos 
distinguidos generales. 

Todas las Gazetas contienen listas de contribuciones 
patrióticas para el sosten de la guerra : los padres át fa
milia contribuyen no solo con sus alhajas, d inero , v i ve -
res y otros efectos; sino con sus mismas personas, y las 
de sus hijos para llenar las tilas de los combatientes» 

G A L I C I A . 

El Reyno de Galicia y la Junta Suprema de Gobierno del mismo. 

Valerosos Españoles. 
La abdicación que nos ha comunicado nuestra G o 

bierno, hecha por nuestro legitimo Soberano D . Fernan
do V i l de su He y no , es la mas enérgica protexta de la 
violencia que padece. En ella nos manifiesta su falta de 
libertad y de fuerzas, y el dolor con que le obliga la tira
nía á separarse de sus vasallos; y en ella implícitamente 
pide nuestros auxilios. En su lugar se os quiere substituir 
un conquistador orgulloso y falaz, que desea prodigar 
vuestra sangre en obsequio de su ilimitada ambic ión, co
mo lo ha hscho hasta ahora de su noble , valiente y leal 
nación francesa. Dz la fuerza quiere valerse para conducir 

la mas lucida juventud española á donde la buena fe de 
nuestro Monarca envió gran parte de e l la , sin otro objeto 
que engrandecer á un hombre que parece no cabe en el 
m u n d o , y que se alimenta con sangre humana. La recom
pensa de este atto de generosidad ha sido la perfidia de 
que no se dará exemplo entre las naciones cultas. Bien 
notorias son las estratagemas, los engaños y las traiciones 
de que Napoleón se ha valido para introducir en calidad 
de intimo aliado y fiel amigo sus tropas hasta nuestra corte, 
y apoderarlas de las fortalezas de nuestras fronteras; para 
Inquietar los ánimos de nuestros Monarcas: conmover al 
pueblo : robarnos á nuestros Reyes , Principes é Infantes; 
y para hacerse arbitro con la fuerza de las deliberaciones 
de nuestro G o b i e r n o , que sin libertad manda lo mismo 
que repugna, sujeto á un Regente intruso. Esta perversa 
conducta, y la que ha observado con la E t tur iá , y con 
nuestros Vecinos los Portugueses, nos descubre la fideli
dad que podemos esperar de las halagüeñas promesas con 
que á manera de Estelion no» quiere encubrir sus malignas 
ideas, tratándonos ó como á extremadamente estúpidos, 
ó nimiamente t ímidos. 

¿ Y será posible que Uná nación culta $ valiente y ge
nerosa doble su cerviz a la perfidia? ¿Se dexe burlar con 
los ultrages mas impolíticos , inmorales y vergonzosos, 
hechos á la faz del mundo t o d o , y sucumba á la mas humi
llante esclavitud que se le prepare? N o , nobles Gallegos, 
no es este el dictamen de vuestros corazones: ya habéis 
expl icado llenos del mas virtuoso ardor y entusiasmo 
Vuestros leales pensamientos , dignos de los elogios , y de 
lá imitación de todos los Españoles: deseáis antrs morir 
que ver deprimida vuestra independencia , hollada vues
tra Rel igión, cautivo á vuestro R e y , y amenazada vues
tra Patria de un yugo tan pesado como ir justo. A v i v a d 
estos deseos. Tomad las armas, no c o m o ese monstruo de 
la naturaleza para cebar vuestra ambición contra los de
rechos de la humanidad y de las gentes: no para haceros 
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odiosos á !a naturaleza humana: no para ofender á una 
nación generosa, y amiga violentamente conducida por 
una Idra que se hace ya insoportable sobre la tierra. To< 
mad las armas, s í , para ayudar á vuestros compatriotas: 
para rescatar á vuestro Rey : para poner en energía , vi 
gor y libertad al Gobierno que nos dexó : para asegurar 
vuestras vidas y las de vuestros hijos: para sostener el 
libre derecho sobre vuestros bienes: la independencia de 
vuestro suelo: y sobre t o d o , para defender vuestra sa
grada Religión. Preparaos con las armas que ella nos fran
quea: poned vuestros corazones en la honra de Dios: 
imp orad los auxilios de la inmaculada Concepc ión , y 
del glorioso Apósto l Santiago, nuestros patronos, y cor
red seguros á la v ic lor ia , que su intercesión y la justicia 
de la causa que defendéis os preparan. 

Y vosotros Cuerpos y particulares de todos estados 
que por vuestra condic ión , ó circunstancias no podéis 
tomar las armas» auxiliad á vuestros hermanos con vues* 
tras facultades. Ningunos mas interesados en esta deman
da que vosotros: sacrificad parte de vuestros bienes vo 
luntariamente para no perder el todo con violencia : no 
dilatéis un momento este sacrificio si queréis que la 
pronta execucion de un plan bien convinado contenga 
el furor de un enemigo que siempre obra con la celeridad 
del rayo : separaos prontisimamente de toda mira parti-
cular , pues de otro modo vosotros , vuestras mugeres, 
hijos y familias seréis victimas de la mas encarnizada 
venganza.; :Goruña 4 Jun io de 1808 

D. Manuel Acha, Secretario» 

Continuará* 

6AZET4 BE MADRID DEL '^DE FEBRERO. r 

BOTADOS UNIOOS DE A M E R I C A . Nueva Yorck 3 de aUlembre. 
El senado de los Estadas Unidos ha tomado en 23 de noviembre 

una resolución compuesta de varios artículos. Los principales son 
estos: 

„ Se conceden facultades al presidente de los Estados Unidos pa-* 
ra que permita 6 prohiba , según le parezca , la entrada en los puer
tos de la .Union a los baxeles extrangeros de guerra , y para recha
zarles , si fuese menester, por la fuer«a. Con moti.vo de la conduela 
que han observado últimamente los ¡agieses, queda prohibida la en
trada en los puertos de los estados Unidos a todo baxel ingles de 
guerra-, a excepción de los que se vean obligados á eotrar por el mal. 
tiempo, 6 conduzcan pliegos de su gobierno. Luego que se dé á los 
Estados Unidos la satisfacción correspondiente de los agravios hechos 
á su soberanía, el presidente podrá levantar esta prohibí.ion. En el 
caso de que algún buque comprebendido en este decreto se negase á 
partir, será considerado y tratado como enemigo El presidente po
drá emplear las fuerzas de tierra para apoderarse de dichos buques. 
Puede igualmente negar la entrada de ios Estados Unidos á todos 
los buques mercantes de la nación á que pertenezca el baxel 9 baxe-
Jes armados que se negaren 4 salir de los puertos en los casos de que 
se trata: puede también mandar quemar, echar á pique y destruir 
de qualquíer modo que sea dichos baxeles. Para la execucion de es
te decrere podrá el presidente emplear todos los buques armados de 
la Union-" 

La junta encargada de examinar el suceso de la fragata la Che-
sapeak ha presentado su infi rme á la cámara de los representantes, 
y en él dice que mediante á haber pedido satisfacción de este insul
to el gobierno americano a la corte de Londres , y que de un rao-
rneoto á otro se espera la respuesta de este gabinete , se limita por 
•hora á proponer la declaraciou siguiente , que ha sido adoptada. 

„ La cim.ira declara que el ataque del navio ingles LeopanJ*' 
contra la fragata americana la Chesapeak ha sido una manifiesta vtov 
Ucion de la jurisdicción de los Estados Uoidos , y que taabíen lo.' 
ba sido después la permanencia de la esqoadra inglesa, á quien per
tenecía el navio Leopardo, en lis aguas de \>s referidos Kstados , á. 
pesar de habérsele hecho saber la proclama deí presidente, en que se 
la intimaba que se alejase de ¡as costas de la Unij»»." _ > -\ 


